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Seus Direitos!
EMPRÉSTIMO CONSIGNADO: 
CUIDADO COM O DESCONTO 
EM FOLHA

O empréstimo consignado, com 
desconto direto em folha, é visto 
por muitos como uma opção 
segura, justamente porque 
as parcelas são descontadas 
automaticamente do salário ou 
benefício.Mas é exatamente aí 
que mora o perigo.
Quando o desconto acontece 
direto na folha de pagamento, 
o trabalhador perde o con-

trole efetivo sobre o que está 
pagando, e muitas vezes só 
percebe o impacto quando o 
valor líquido recebido já não é 
suficiente para cobrir as despe-
sas básicas.
A situação se agrava ainda mais 
quando ocorre a demissão, seja 
por iniciativa do empregador ou 
do próprio trabalhador.Nesses 
casos, o saldo devedor do 
empréstimo pode ser descon-
tado diretamente das verbas 
rescisórias, reduzindo de forma 
significativa, ou até zerando, o 
valor que o trabalhador teria a 
receber ao final do contrato de 
trabalho.
Outro ponto extremamente 
grave, e pouco conhecido, 
é quando a empresa realiza 
o desconto no holerite, mas 
não repassa os valores para 
a instituição financeira.Nessa 
situação, o trabalhador sofre o 
desconto mensalmente, mas 
a dívida continua existindo 
perante o banco, como se não 
estivesse sendo paga.

O desconto em folha, sem o 
devido repasse à instituição 
financeira, pode caracterizar 
falta grave do empregador, 
autorizando o trabalhador a 
ingressar com pedido de Resci-
são Indireta do Contrato de Tra-
balho (=Quebra de Contrato).
Não basta apenas conferir o 
holerite, é fundamental acom-
panhar junto à instituição 
financeira se as parcelas estão 
sendo efetivamente quitadas, 
solicitando extratos e compro-
vantes sempre que necessário.
A informação continua sendo a 
melhor forma de proteção.
Na dúvida, procure um advoga-
do especializado.

O outro lado da moeda

As imagens demonstravam lado 
torpe do ser humano. Segurança 
de mercado de uma grande rede 
atacadista agredira uma indefe-
sa mulher com empurrão, que 
culminou em sua queda. O vídeo 

gerou revolta nas redes sociais. 
É o que mais se comentava na 
cidade e municípios vizinhos. As 
visualizações geraram tama-
nha revolta que até passeatas 
defronte aos estabelecimento 
ocorrera, na exigência de justiça 
e demissão do agressor.
O segurança envolvido não 
fora demitido, mas transferido 
de posto, passando à atuar em 
outra unidade. A notícia agravou 
a indignação  dos familiares da 
agredida, que foram a procura 
da  gerência cobrar uma justifica-
tiva plausível para tanto.
O gerente convidou os familiares 
à sala que comporta o aparato 

do monitoramento. Equipamen-
tos de alta performance captava 
cada detalhe das imagens, em 
tempo real e mantinha-os gra-
vados. Até então, nenhum deles 
demonstrava interesse em rever 
as imagens, afinal, entendiam 
que nada justificava a conduta 
do agressor. Acionado o play, 
surgiram imagens em ângulo 
diferente daquelas disseminadas 
na redes sociais, em qualidade 
muito superior daquelas feitas 
pelos "cinegrafistas amadores" 
alheios às verdades dos fatos. 
A senhora, até então vitima, 
surgira num corredor de pro-
dutos alimentícios importados, 

de valores onerosos e tentou 
esconder alguns itens na bolsa. 
O segurança admoestou-a, 
alertando sobre a conduta, o que 
impediu o furto. A mulher, enfu-
recida, passou a ofendê-lo com 
gritos e xingamentos, incitando 
populares contra o vigilante. 
Nesse momento, os celulares de 
transeuntes entraram em ação 
e filmavam a cena. Em dado 
momento, a senhora apontava 
o dedo no rosto do segurança e 
este, mantendo a serenidade a 
alertava para que o baixasse. As 
ofensas perduravam até que o 
segurança fora atingido por uma 
cusparada e um tapa no rosto e 

em ato instintivo, segurou-a pelo 
braço, cessando as agressões, 
momento em que a agressora 
desequilibrou-se e caiu. Nas  
redes sociais a cena dissipada 
mostrava apenas os momentos 
finais (a queda).
Familiares, envergonhados, 
cabisbaixos saíram, tristes  com 
a injustiça cometida e cientes do 
risco de  eventual demanda judi-
cial em desfavor da (ex) agredi-
da, afinal, as imagens  mostra-
das derrogavam as  anteriores.
Devemos ter cautela com 
imagens disseminadas. Nem 
sempre são condizentes com a 
realidade. Podem sofrer recortes, 

edições, ainda mais hoje com 
a inteligência artificial. Quantos 
casos que vemos apenas o 
momento da agressão, sem ver 
fatos anteriores. Quantas vezes 
o enredo atende apenas informa-
ções unilaterais!
O advento das redes sociais pos-
sui o poder de dissipar noticias 
em alta velocidade e abrangên-
cia. Quando se trata de notícias 
inverídicas ou deturpadas, 
podem gerar grandes 
dissabores, por isso, muita 
cautela antes de replicar vídeos. 
Podemos ser responsabilizados 
por injustiças com um simples 
"click".

A população feminina paulista é 
51% do total do estado, e a mas-
culina é 49%, mesma proporção re-
gistrada em 2012 e mesma do país
O estado de São Paulo teve 
aumento de quase 3 milhões de 
habitantes em 13 anos. Em 2025, 
a população paulista era de 46,077 
milhões de pessoas. Os dados 
são PNAD (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios). Contínua 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Os idosos 
(com 60 anos ou mais) foram a 
faixa etária com maior número 
de moradores: 8,074 milhões, o 
equivalente a 17,6% do total. A po-
pulação idosa foi a que teve maior 
aumento de moradores entre todas 
as faixas etárias na comparação 
com 2012, início da pesquisa do 
IBGE: 46%.
De acordo com o IBGE, em 2025, 
as faixas etárias dos 40 a 49 anos 
(7,276 milhões ou 15,8% do total) 
e dos 30 a 39 anos (7,237 milhões 
ou 15,7% do total) vêm em seguida 
com o maior número de habitantes.

Jovens registram queda
Já a população jovem foi a única 
que registrou queda em 13 anos. 
Os jovens com menos de 25 anos 
tiveram recuo de 9,6%. Já a faixa 

Estado de SP chega a 46 milhões de 
habitantes, diz IBGE

etária dos 25 aos 29 anos caiu 
11,6% em 13 anos.
Em relação ao Brasil, o estado de 
São Paulo tem a maior proporção 
de moradores do país, o equiva-
lente a 22% do total de habitantes.
Do início da pesquisa até 2025, a 
população de São Paulo aumentou 
7%. Já a do Brasil subiu 8%.
Em relação à composição racial no 
estado de São Paulo, entre 2012 e 
2025, a proporção dos moradores 
que se declaram brancos caiu de 
64,2% para 56,2%.
Já os que se declaram pretos pas-
sou de 5,6% para 8,6%, e pardos, 
de 28,8% para 33,3%. Veja abaixo 
o total de moradores em 2025:
•Branca: 25,930 milhões
•Preta: 3,951 milhões
•Parda: 15,344 milhões

Veja a população de São Paulo 
em 2025 de acordo com a faixa 
etária:
•Total: 46,077 milhões
•0 a 4 anos: 2,421 milhões
•5 a 13 anos: 5,122 milhões
•5 a 9 anos: 2,797 milhões
•10 a 13 anos: 2,325 milhões
•14 a 17 anos: 2,329 milhões
•14 a 15 anos: 1,125 milhão
•16 a 17 anos: 1,204 milhão
•18 a 19 anos: 1,162 milhão

•20 a 24 anos: 3,277 milhões
•25 a 29 anos: 3,485 milhões
•30 a 39 anos: 7,237 milhões
•40 a 49 anos: 7,276 milhões
•50 a 59 anos: 5,694 milhões
•60 anos ou mais: 8,074 milhões
•60 a 64 anos: 2,446 milhões
•65 anos ou mais: 5,628 milhões
Proporção masculina e feminina:
•Homens: 22,420 milhões (49%)
•Mulheres: 23,657 milhões (51%)
Veja a população do Brasil em 
2025 de acordo com a faixa etária:
•Total: 212,683 milhões
•0 a 4 anos: 12,631 milhões
•5 a 13 anos: 25,927 milhões
•5 a 9 anos: 14,254 milhões
•10 a 13 anos: 11,673 milhões
•14 a 17 anos: 11,708 milhões
•14 a 15 anos: 5,779 milhões
•16 a 17 anos: 5,929 milhões
•18 a 19 anos: 5,887 milhões
•20 a 24 anos: 15,548 milhões
•25 a 29 anos: 16,301 milhões
•30 a 39 anos: 32,426 milhões
•40 a 49 anos: 31,844 milhões
•50 a 59 anos: 25,164 milhões
•60 anos ou mais: 35,249 milhões
•60 a 64 anos: 10,668 milhões
•65 anos ou mais: 24,581 milhões
Proporção masculina e feminina:
•Homens: 103,687 milhões (49%)
•Mulheres: 108,996 milhões (51%
•Agência SP




